
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

Ano A - Nº 211 – cor lilás – 26E27/11/2022 – Comunidades  

 1º DOMINGO DO ADVENTO  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(D.R) 

Eu Te ofereço Senhor, no altar da gratidão, a minha 
oferenda, trabalhos e oração. Nas horas de alegria, nas 
horas de aflição, serás o meu refúgio Sagrado Coração. 
(bis) 

 
 

1. Acolhida (Cd- A palavra se fez carne) 

Atentos ficai, atentos ficai, pois o Filho do Homem virá! 
Atentos ficai, atentos ficai, Ele vem para vos Salvar. (bis) 
 

2. Canto Inicial (L - Reginaldo Veloso / M - Pe. Silvio Milanez) 

Jerusalém, povo de Deus, Igreja Santa. Levanta e vai, 
sobe às montanhas, ergue o olhar. Lá no oriente 
desponta o Sol da alegria que vem de Deus aos filhos 
Teus, eis o teu dia! 
1. Louva, Jerusalém, louva o Senhor, teu Deus. Tuas portas 
reforçou, e os teus abençoou, te cumulou de paz e o pão 
do céu te traz! 
2. Sua palavra envia, corre veloz sua voz. Da névoa desce 
o véu, unindo a terra e o céu. As nuvens se desmancham, 
o vento sopra e avança! 
3. Ao povo revelou palavras de amor. A sua lei nos deu, e 
o mandamento seu; com ninguém fez assim, amou até o 
fim! 
4. Ao Pai do céu louvemos e ao que vem cantemos. E ao 
Divino então, a nossa salvação! Aos três que são um Deus, 
exalte o povo seu! 
5. A Virgem Mãe será, um filho à luz dará... Seu nome: 
Emanuel, conosco Deus do céu. O mal desprezará, o bem 

escolherá.  
 

3. Saudação 

Padre: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 
Amém. 
Padre: A graça de Nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do 
Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam convosco. 
Bendito seja Deus... 
 

4. Acolhida das velas da coroa do Advento  

(Na catedral somente no Domingo às 7h)  

Quatro pessoas com veste da cor litúrgica entram com as 
velas apagadas e uma com ramos verdes que serão 
colocados na coroa.  

(Música - Séc. XVII) 
1- Oh, vinde, enfim, eterno Deus. Descei, descei dos altos 
céus. Deixai a vossa habitação, que a terra espera a 
salvação. 
2- Que o céu orvalhe o Redentor, baixai das nuvens, ó 
Senhor. Germine a terra o nosso Deus,​
pra que nos abra os altos céus. 
3- Por que tardais, ó bom Jesus em rebrilhar a vossa luz, 
em treva densa o mundo jaz, trazei a luz, o amor, a paz 
4- Oh, vinde, enfim, Senhor, a nós ressoe no mundo a 
vossa voz, no mundo brilhe o vosso olhar​
oh, vinde, enfim, sem demorar. 
 

5. Bênção da coroa e Acendimento da 1ª Vela (Verde) 

Padre: Vemos hoje, junto ao Presbitério, a Coroa do 
Advento. Trata-se de um simples arranjo de ornamentos 
verdes e velas que nos recorda o significado deste 
sagrado tempo que agora iniciamos. 

A Coroa do Advento teve sua origem entre os pagãos do 
norte da Europa, que preparavam uma roda de carroça, 
enfeitada com ramos e luzes, para agradar a um deus 
pagão, o deus do sol, que se escondia durante as longas 
noites do inverno do norte europeu. Os cristãos, na 
Europa, também no inverno, no mês de dezembro, 
celebravam o Natal. Assim, adotaram o mesmo costume 
dos pagãos, mudando-lhe porém, completamente, o 
significado. Para eles, a Coroa do Advento lembra a 



preparação para o Natal, festa da luz e da vida, quando 
veio ao nosso mundo o Cristo, Sol que não tem ocaso. 
Colocavam, então, na Coroa, quatro velas, representando 
os quatro domingos do Advento. A cada domingo uma 
vela a mais ia sendo acesa, recordando a luz de Cristo que 
se aproxima com o seu santo nascimento. 

Esta luz vem chegando aos poucos: primeiro, na promessa 
do Salvador, depois, no anúncio dos profetas, na escolha 
da Virgem Maria e, finalmente, no nascimento do Cristo 
Senhor, Deus-Conosco, Emanuel. 

Na Catedral, somente no Domingo as 7h. Nas 
comunidades que tiverem a missa do 1º domingo do 
advento. 

Padre - O nosso auxílio está no nome do Senhor.​
T. Que fez o céu e a terra. 

Padre: Senhor, nosso Deus, a terra se alegra nestes dias, e 
vossa Igreja exulta diante do vosso Filho que vem como 
luz esplendorosa para iluminar os que vivem nas trevas da 
ignorância, da dor e do pecado. Cheios de esperança em 
sua vinda, o vosso povo preparou esta coroa com ramos 
verdes e a adornou com carinho.  Neste tempo de 
Advento, de preparação para a vinda de Jesus, nós te 
pedimos, Senhor, que, enquanto cresce a cada dia o 
esplendor desta coroa, com novas luzes, que Tu nos 
ilumines com o esplendor daquele que, por ser a Luz do 
mundo, iluminará toda escuridão. Ele que vive e reina 
pelos séculos sem fim. Amém. 

Após a oração, o padre acende solenemente a 1ª vela da 
Coroa do Advento, enquanto se canta.  

(L – Pe. Sérgio Geremias) 

1-Uma vela se acende no caminho a iluminar. Preparemos 
nossa casa é Jesus quem vai chegar. 
No advento a tua vinda nós queremos preparar.  Vem, 
Senhor, que é Teu Natal, vem nascer em nosso lar. (Bis). 
 

6. Ato Penitencial 

Padre: O Senhor Jesus, que nos convida à mesa da Palavra
e da Eucaristia, nos chama à conversão. Reconheçamos ser
pecadores e invoquemos com confiança a misericórdia do
Pai. (silêncio) Cantemos o perdão de Deus. 
 

 

(Missal Romano) 

1- Senhor,/ que viestes ao mundo para nos salvar,/ tende 
piedade de nós,/ tende piedade de nós. 
Senhor tende piedade de nós. (bis) 
2- Ó Cristo,/ que continuamente nos visitais com a graça do 
vosso Espírito,/ tende piedade de nós/ tende piedade de nós. 
Ó Cristo tende piedade de nós. (bis) 
3- Senhor,/ que vireis um dia para julgar as nossas obras,/ 
tende piedade de nós,/ tende piedade de nós. 
Senhor tende piedade de nós. (bis) 
 

Padre: Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna. 

Todos: Amém.  
 

7. Oração  

Padre: Ó Deus todo-poderoso, concedei a vossos fiéis o 
ardente desejo de possuir o reino celeste, para que, 
acorrendo com as nossas boas obras ao encontro do 
Cristo que vem, sejamos reunidos à sua direita na 
comunidade dos justos. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém. 
 
 
 
 

8. Leitura do Livro do Profeta Isaías (2, 1-5) 

 

9. Salmo Responsorial (121) (CD Liturgia IV - Advento)  
Que alegria, quando me disseram: “Vamos à Casa do 
Senhor!” (bis)  
- Que alegria, quando ouvi que me disseram: “Vamos à 
casa do Senhor!” E agora nossos pés já se detêm, 
Jerusalém, em tuas portas.  
- Para lá sobem as tribos de Israel, as tribos do Senhor. 
Para louvar, segundo a lei de Israel, o nome do Senhor. A 
sede da justiça lá está e o trono de Davi.  
- Rogai que viva em paz Jerusalém, e em segurança os que 
te amam! Que a paz habite dentro de teus muros, 
tranquilidade em teus palácios!  
- Por amor a meus irmãos e meus amigos, peço: “A paz 
esteja em ti!” Pelo amor que tenho à casa do Senhor, eu 
te desejo todo bem! 
 

10. Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos (13, 

11-14a) 

 

11. Canto de Aclamação  

Aleluia, aleluia, aleluia. (bis)  
Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bondade e a vossa salvação 
nos concedei! 
 
12. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo 

São Mateus (24, 37-44) 

 

13. Homilia 

 

 

14. Profissão da Fé    

Padre: Creio em Deus Pai... 
 
15. Oração dos Fiéis   

Padre: Irmãos e irmãs: Peçamos ao Pai, que está nos céus, 
que as próximas solenidades do Natal tragam luz e 
esperança ao coração de cada ser humano, dizendo com 
toda a confiança: R. Senhor, venha a nós o vosso reino.  
1. Pelos pastores e fiéis da santa Igreja, para que vivendo 
dignamente, como em pleno dia, sejam sinal da vinda 
próxima do Senhor, oremos.  
2. Pelas nações do mundo inteiro e seus governos, para 
que, abandonando os caminhos da guerra, convertam as 
armas em instrumentos de paz, oremos.  



3. Por todas as Igrejas e comunidades cristãs, para que se 
revistam dos sentimentos de Jesus e apressem a 
reconciliação tão desejada, oremos.  
4. Pelas crianças e jovens dos grupos de catequese, para 
que em Cristo, Filho de Deus e de Maria, descubram 
Aquele que dá sentido às suas vidas, oremos.  
5. Por todas as famílias que neste tempo de preparação 
para o natal receberão a visita da imagem peregrina do 
Menino Jesus, para que tomem posse de todas as bênçãos 
e graças que esta visita vai lhes proporcionar, oremos. 
 

Padre: Senhor, nosso Deus, não nos deixeis andar 
sonolentos, no meio das injustiças deste mundo, mas dirigi 
o nosso coração e o nosso olhar para Aquele que nos vem 
trazer a paz. Por Cristo Senhor nosso. Amém 
 

 
 

 

16. Apresentação das Oferendas  

 

17. Canto das Oferendas (L e M - Pe. José Weber) 

Pão e vinho apresentamos com louvor e pedimos o teu 
reino, vem, Senhor! (bis) 
1. Pão e vinho repartidos entre irmãos são o laço da 
unidade de teu povo. Nossas vidas são também pequenos 
grãos que contigo vão formar o homem novo. 
2. Eis aqui a nossa luta dia a dia, pra ganhar com o 
trabalho nosso pão. Mas tu és o alimento da alegria, que 
dos pobres fortalece o coração. 
3. Vem, Senhor, vem caminhar à nossa frente, vem 
conosco toda a terra transformar. E no mundo libertado e 
transparente os irmãos à mesma mesa vão sentar. 
 

18. Convite à oração  

 

Padre: Orai, irmãos e Irmãs para que este nosso sacrifício, 
seja aceito por Deus pai todo-poderoso. 
Todos – Receba o Senhor, por tuas mãos este Sacrifício 
para a glória do seu nome, para o nosso bem, e de toda 
santa Igreja. 
 

19. Oração sobre as oferendas 

Padre: Recebei, ó Deus, estas oferendas que escolhemos 
entre os dons que nos destes, e o alimento que hoje 
concedeis à nossa devoção torne-se prêmio da redenção 
eterna. Por Cristo, nosso Senhor. Amém 

 

20. (Prefácio do Advento I – As duas vindas de Cristo) 

Padre: O Senhor esteja convosco. 
T: Ele está no meio de nós. 
Padre: Corações ao alto. 
T: O nosso coração está em Deus. 
Padre: Demos graças ao Senhor, nosso Deus. 
T: É nosso dever e nossa salvação. 
 

Padre: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e 
salvação dar-vos graças, sempre e em todo lugar, Senhor, 
Pai Santo, Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, 
Senhor nosso. Revestido da nossa fragilidade, ele veio a 

primeira vez para realizar seu eterno plano de amor e 
abrir-nos o caminho da salvação. Revestido de sua glória, 
ele virá uma segunda vez para conceder-nos em 
plenitude os bens prometidos que hoje, vigilantes, 
esperamos. Por essa razão, agora e sempre, nós nos 
unimos aos anjos e a todos os santos, cantando a uma só 
voz... 
 

Santo, Santo é o Senhor! Terra e céus cantam em seu 
louvor. Santo proclamam suas criaturas Hosana, Hosana, 
Hosana nas alturas. Hosana cantemos, hosana louvemos 
com filial ternura! Bendito é o que vem em nome do 
Criador. Bendito é o que traz a paz em plenitude do 
amor! Hosana! 
 

Padre: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do universo, e 
tudo o que criastes proclama o vosso louvor, porque, por 
Jesus Cristo, vosso filho e Senhor nosso, e pela força do 
Espírito Santo, dais vida e santidade a todas as coisas e 
não cessais de reunir o vosso povo, para que vos ofereça 
em toda parte, do nascer ao pôr-do-sol, um sacrifício 
perfeito. 
T: Santificai e reuni o vosso povo! 
 
Padre: Por isso, nós vos suplicamos:  
santificai pelo Espírito Santo as oferendas que vos 
apresentamos para serem consagradas, a fim de que se 
tornem o Corpo † e o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho 
e Senhor nosso, que nos mandou celebrar este mistério. 
T: Santificai nossa oferenda, ó Senhor! 
 

Padre:  Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o pão, 
deu graças, e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
 

Padre: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente o deu a seus 
discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA A REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM. 
 

Padre: Eis o mistério da fé!  
T: Todas as vezes que comemos deste pão e bebemos 
deste cálice, anunciamos Senhor a vossa morte, 
enquanto esperamos vossa vinda! 
 

Padre: Celebrando agora, ó Pai, a memória do vosso Filho, 
da sua paixão que nos salva, da sua gloriosa ressurreição 
e da sua ascensão ao céu, e enquanto esperamos a sua 
nova vinda, nós vos oferecemos em ação de graças este 
sacrifício de vida e santidade. 
T: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 
 

Padre: Olhai com bondade a oferenda da vossa Igreja, 
reconhecei o sacrifício que nos reconcilia convosco e 
concedei que, alimentando-nos com o Corpo e o Sangue 



do vosso Filho, sejamos repletos do Espírito Santo e nos 
tornemos em Cristo um só corpo e um só espírito. 
T: Fazei de nós um só corpo e um só espírito! 
 

Padre: Que ele faça de nós uma oferenda perfeita para 
alcançarmos a vida eterna com os vossos santos: a virgem 
Maria, mãe de Deus, São José seu esposo, os vossos 
apóstolos e mártires e de todos os santos, que não 
cessam de interceder por nós na vossa presença. 
T: Fazei de nós uma perfeita oferenda! 
 

Padre: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este 
sacrifício da nossa reconciliação estenda a paz e a 
salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na caridade 
a vossa Igreja, enquanto caminha neste mundo: o vosso 
servo o papa Francisco,  o nosso bispo Lauro Sérgio, com 
os bispos do mundo inteiro, o clero e todo o povo que 
conquistastes. 
T: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 
 

Padre:  Atendei as preces da vossa família, que está aqui, 
na vossa presença. Reuni em vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas dispersos pelo mundo 
inteiro. 
T: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos! 
 

Padre: Acolhei com bondade no vosso reino os nossos 
irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eternamente da vossa glória, por 
Cristo, Senhor nosso. 
T: A todos saciai com vossa glória! 
 

Padre: Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça. 
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus Pai todo 
poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre. 
T: Amém! 
 

 
 
21. Pai Nosso  

 
Padre: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos hoje 
a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegidos de todos os perigos, 
enquanto, vivendo a esperança, aguardamos a vinda de 
Cristo Salvador. 
T: Vosso é o Reino, o poder e a glória para sempre! 
Padre: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha paz. 
Não olheis os nossos pecados, mas a fé que anima vossa 
Igreja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. 
T: Amém! 
 
Padre: A paz do Senhor esteja sempre convosco. 
T: O amor de Cristo nos uniu. 
 

22.Hino ao Cordeiro (Letra e Música – Comunidade Shalom) 

1. Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo, tende 
piedade. 
Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo, tende 
piedade. 
Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo. Dá-nos 
a paz, dá-nos a paz. Dá-nos a vossa paz, dá-nos a paz. 
(bis) 
 

23. Antífona da Comunhão 

Padre: O Senhor dará a sua bênção, e nossa terra, o seu 
fruto. (Sl 84,13) 
Padre: Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo. 
T: Senhor, eu não sou digno(a) de que entreis em minha 
morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a). 
 
24. Canto de Comunhão  

Catequese: O fiel poderá receber a comunhão na boca ou na 
mão. Se a recebe na mão, deverá comungar, 
imediatamente, diante do Sacerdote ou ministro. 

 

(Ir. Míria T. Kolling)  

1 - As colinas vão ser abaixadas, os caminhos vão ter mais 
fulgor. O Senhor quer as vidas ornadas para a festa da 
vida e do amor!  
Vem, Senhor! Vem salvar teu povo! Deus- Conosco, 
Emanuel! Neste pão, um mundo novo quer teu povo, 
Deus fiel!  
2 - Vão brotar em desertos mil fontes, que canteiros de 
paz vão regar. Também vidas sem luz de horizontes, na luz 
viva do céu vão brilhar.  
3 - Nosso Deus vem plantar a justiça neste mundo de 
sonhos tão vãos. E banir para sempre a cobiça, que 
destrói sempre a vida de irmãos!  
4 - Não impérios de morte reinando, só gerando caminhos 
de dor. O Senhor quer a vida ostentando o troféu sempre 
eterno do amor!  
5 - A chegada de Deus aguardando, eis um povo em 
caminhos de luz! E com ele o Senhor caminhando, para a 
casa do Pai o conduz! 
 
25. Oração  

Padre: Aproveite-nos, ó Deus, a participação nos vossos 
mistérios. Fazei que eles nos ajudem a amar desde agora 
o que é do céu e, caminhando entre as coisas que 
passam, abraçar as que não passam. Por Cristo, nosso 
Senhor. Amém 
 
 

 

27. Envio das imagens do Menino Jesus (Catedral) 

Novo tempo de esperança, novo tempo de amor, nova 
espera de ternura pelo Cristo, meu senhor.​
1 – Nasce em mim meu Deus, nasce em mim meu 
Salvador, no meu sim cotidiano quero viver sempre o teu 
amor. 
2 – Vive em mim meu Deus, vive em mim meu Salvador, 
eu sempre te direi sim com Maria Mãe até o fim. 



OS conselheiros e pessoas responsáveis se aproximam 
enquanto canta o hino acima, em seguida o padre 
prossegue com o envio – ritual de bênção, e após, 
enquanto entrega as imagens, canta-se o hino abaixo. 

(L e M - Pe. José Weber) 
Vem, Senhor, vem nos salvar, com teu povo vem 
caminhar! (bis) 
1. Senhor, vem salvar teu povo das trevas da escravidão. 
Só tu és nossa esperança, és nossa libertação. 
2. Contigo o deserto é fértil, a terra se abre em flor, da 
rocha brota água viva, da terra nasce esplendor. 
3. Tu marchas à nossa frente, és força, caminho e luz. Vem 
logo salvar teu povo, não tardes, Senhor Jesus. 
 

 

28. Notícias e Avisos 

 

29. Bênção   

 

30. Canto final  

(L e M - Pe. Luizinho) 
1. É tempo do meu advento, da vinda surpresa no meio 

de nós, por isso conclamo profetas que ao longo da 
terra elevem sua voz. É tempo de um novo Isaías que 
atento aos rumos da vida, indica um caminho novo e 
a libertação para todo o meu povo. 

Isaías, Isaías, anuncia o Messias e consola o povo meu. 
(bis) 

2. Que eleve sua voz contra todos aqueles que levam 
uma vida maldosa, que aja com grande energia, que 
implante a justiça e aos pobres console, que anuncie 
uma nova esperança e um Deus que é sempre 
presença que a todos os homens conteste e, no 
meio do povo, se torne um profeta. 

 
 
 
 
 
 
 
 

Leituras da Semana 

2ª feira: Is 4,2-6; Sl 121(122),1-2.3-4a.4b-5.6-7.8-9; Mt 8,5-11 

3ª feira: Is 11,1-10; Sl 71(72),1-2.7-8.12-13.17; Lc 10,21-24 

4ª feira: Rm 10,9-18; Sl 18(19A),2-3.4-5; Mt 4,18-22 

5ª feira: Is 26,1-6; Sl 117(118),1.8-9.19-21.25-27ª; Mt 

7,21.24-27 

6ª feira: Is 29,17-24; Sl 26(27),1.4.13-14; Mt 9,27-31 

Sábado: Is 30,19-21.23-26; Sl 146(147A),1-2.3-4.5-6; Mt 
9,35-10,1.6-8 

Domingo: Is 11,1-10; Sl 71(72),1-2.7-8.12-13.17 ; Rm 15,4-9; 
Mt 3,1-12 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                  
 

 


